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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: Discussão das diferenças entre o 
tratamento da homossexualidade no romance 
Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em sua 
adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, 
Simon. Para tanto, apresentam-se questões 
como a natureza do romance adolescente, a 
adaptação de um livro para as telas do cinema 
e o tratamento do tema da homossexualidade. 
Objetiva-se, a partir do conceito de dialogismo 
de Bakhtin e da definição de intertextualidade 
de Genette, analisar a adaptação da obra de 
Albertalli em termos de prática intertextual. 
Apresenta-se ao leitor a questão de literatura e 
cinema através do tempo, e como essas artes se 
mesclam e se afastam. A busca de fidelidade por 
parte da cinematografia em relação aos textos de 
origem já não é considerada um critério válido no 
que se refere às análises críticas. A metodologia 
de pesquisa escolhida foi a revisão teórica e a 
finalização da análise proposta nos permite 

observar que as adaptações cinematográficas de 
obras literárias ganharam autonomia ao longo do 
tempo. Hoje já não se admite a hierarquização 
entre romance e filme. O romance de Albertalli é 
uma ficção adolescente que apresenta dilemas 
realistas com uma narrativa leve e fluida. As 
alterações em passagens importantes do 
romance nos possibilitam questionar as razões 
pelas quais a indústria cinematográfica se 
interessa por textos como o analisado neste 
artigo. A julgar pelo sucesso do texto original, 
infere-se que tais interesses estejam relacionados 
a questões financeiras. Apostar em produções 
inéditas é sempre incerto, conforme Horkheimenr 
e Adorno (1978). Sobre a questão da “fidelidade”, 
Linda Hutcheon (2011) afirmou “A adaptação é 
repetição, porém repetição sem replicação”. Os 
estudos passaram a desconsiderar a exigência 
da fidelidade para como o texto adaptado, haja 
vista não ser possível o produto da adaptação 
alcançar os mesmos objetivos que a obra 
adaptada, por se tratar de duas mídias distintas, 
ainda que relacionadas.
PALAVRAS - CHAVE: Simon vs. a agenda 
Homo Sapiens. Com amor, Simon. Adaptação. 
Romance adolescente. Homossexualidade.

SIMON VS. SIMON: INTERTEXTUALITY 
AND ADAPTATION

ABSTRACT: A discussion on the differences 
between the treatment of homosexuality in the 
novel Simon vs. the Homo Sapiens agenda and 
in its cinematographic adaptation, entitled Love, 
Simon. For that purpose, we present issues such 
as the nature of teen novel, the adaptation of a 
book to projection screen and the treatment of 
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the theme of homosexuality. The aim, starting from the concept of dialogism in Bakhtin and 
the definition of intertextuality in Genette, is to analyse the adaptation of Albertalli’s piece of 
work in terms of intertextual practice. We introduce to the reader the issue of literature and 
cinema through time, and how those arts mingle and move away from each other. The search 
for cinematographic fidelity to the original texts is no longer considered a legitimate criterion 
referring critical anaylises. The chosen research methodology was theoretical revision and 
the finalization of the proposed analysis allow us to claim that cinematographic adaptations 
of literary works have gained authonomy over time. Today it is no longer admissible to do a 
hierarchization between a novel and a film. Albertalli’s novel is a teen fiction which presents 
realistic dilemmas with a light and fluid narration. The alterations in important passages of the 
novel allow us to question the reasons why cinematographic industry gets interested in texts 
such as the one analysed in this paper. Judging by the original text’s success, we assume 
such interest being related to financial matters. Making a bet on unheard-of productions is 
always contingent, according to Horkheimenr and Adorno (1978). On the issue of fidelity, 
Linda Hutcheon (2011) claimed “Adaptation is repetition, but  repetition without replication”. 
Studies started to disregard the demanding of fidelity to the adapted text, considering that it is 
not possible for the product of an adaptation to reach the same goals than the adapted work, 
since we are dealing with two distinct, yet related, medias. 
KEYWORDS: Simon vs. the Homo Sapiens agenda. Love, Simon. Adaptation. Teen novel. 
Homosexuality.

“A arte é derivada de outra arte; Histórias nascem de outras histórias.”

Linda Hutcheon

Antes de entender as diferenças passíveis de serem analisadas entre o livro Simon 
vs. A agenda Homo Sapiens, autoria de Becky Albertalli, e sua adaptação para o cinema 
intitulada Com amor, Simon, com direção de Greg Berlanti, é necessário entender as 
características da literatura direcionada para adolescentes.

Em primeiro lugar, o que se pode dizer a respeito da adolescência? Trata-se de um 
conceito historicamente recente. Apenas no século XIX foi delineada uma faixa etária para 
tal período da vida, que no século XX passou enfim a ser encarado como um estágio da 
vida com necessidades próprias, devido ao seu caráter transicional por excelência. 

A literatura direcionada para adolescentes se consolida, assim, no final da década 
de 60 – a mesma década que, com os movimentos de Contracultura1, trouxe aos jovens um 
novo modo de encarar a vida, em oposição à supremacia do consumo.

Quais são, no entanto, as características de uma literatura direcionada para 
adolescentes (também chamada de literatura jovem adulta)? Não há uma resposta definida, 
pelo simples fato de que não há uma maneira padronizada de ser adolescente, todavia 

1 A contracultura brasileira é, em geral, descrita como uma das duas vias pelas quais a rebeldia da juventude de classe 
média trafegou a partir do AI-5. [...] os desbundados romperam com o sistema pela via comportamental, recusando-se 
a participar dos ritos sociais consagrados pela tradição ocidental. (CAPELLARI, 2007, p. 44).
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podem se estabelecer traços gerais. Pedro Almeida, citando a Feira de Londres de 2013, 
aponta uma definição:

Young Adult, ou o Jovem Adulto. Nesta categoria a faixa etária vai dos 14 aos 
20 e poucos anos. A designação “Jovem” não é limitadora, pois a categoria 
também é marcada por alguns gêneros, especialmente o fantasy e séries 
cross over. As histórias são protagonizadas por personagens que estão nessa 
mesma faixa etária e refletem preocupações e situações próprias dela. Alguns 
exemplos são Harry Potter, Senhor dos Anéis, Crepúsculo, O garoto do pijama 
listrado, A menina que roubava livros. (ALMEIDA, 2013, sem paginação)

Mais do que apenas definições, essas categorias servem para esclarecer a relação 
entre público leitor e o gênero lido. (...) “A contemporaneidade tem como marcas a 
dissolução de certezas e um estado de desamparo coletivo, que implicam uma experiência 
complexa e plural de adolescer” (GROSSMAN, 2010). 

Ainda que o mundo caminhe para uma crescente homogeneização cultural, as 
experiências dos adolescentes se inscrevem no âmbito já por natureza mutável, das 
descobertas, da formação – o que provoca considerável indagação reflexiva. Todo romance 
adolescente não acabaria sendo uma espécie de romance de formação? E a agenda de 
formação de um adolescente é multifacetada:

A literatura oferece uma forma de enfrentar os conflitos típicos dessa fase, ao 
mostrar para o adolescente que é possível superar suas dificuldades e que ele 
não é o único a enfrentá-las. Isso aponta para a necessidade de diversidade 
nas temáticas abordadas por esse gênero, já que a empatia parece ser 
crucial nas relações de leitura de crianças e adolescentes, seja em seu 
aspecto educativo ou prazeroso. Dessa forma, nenhum assunto deveria ser 
muito sério ou muito polêmico para ela, nem muito “bobo” ou sem importância, 
ainda mais se estiver diretamente ligado à experiência adolescente (SANTOS, 
2015, p. 126).

Um dos temas relacionados a essa diversidade é o da homossexualidade, que traz 
uma faceta de desafio a mais para o adolescente, pois o discurso homofóbico continua 
presente e com intensidades diversas no mundo. No caso de Simon, protagonista e 
narrador personagem do livro Simon vs. a agenda Homo Sapiens, o estado de Georgia não 
é descrito como o mais progressista dos Estados Unidos.  Tanto que no início da narrativa 
o protagonista encontra-se com sua sexualidade velada, sendo esta exposta por Martin, um 
colega de escola que descobriu e-mails que Simon vinha trocando com um misterioso Blue.

O filme não se inicia com essa cena; ao contrário, prefere contar de maneira linear 
como os fatos foram sendo desencadeados até o ponto da chantagem de Martin. O início 
da película vem nos mostrar uma narração em voice-over do protagonista enfatizando que 
é um jovem normal, à exceção de um segredo. 

Devido à existência de trailers e pela divulgação do filme, imagina-se que muitos na 
sala de cinema já saberiam do que se tratava. No entanto, o filme ao invés de prosseguir 
na narração, prefere mostrar na tela qual é o segredo do adolescente, ao exibir uma cena 
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não existente no livro em que ele flerta, sem sucesso, com um homem que estacionou em 
frente à sua casa. Esse recurso é utilizado para mostrar o que acontece, em vez de contá-lo 
diretamente por algum personagem, visto que a narração de Simon expõe claramente quão 
sua vida é normal, como a de outro jovem de seu círculo social.

A narrativa fílmica, assim como a literária nos colocam de imediato frente aos seus 
respectivos inícios. Ambas colocam a questão da sexualidade velada do personagem, uma 
espécie de segredo. Simon não vê nenhum problema em ser quem ele é, no entanto ainda 
não se sente confortável para se revelar publicamente – e até então nunca contou o fato 
a ninguém. 

Torna-se clara então a crueldade da situação de “estar no armário”, reveladora de uma 
superioridade social conferida pelo discurso homofóbico ao estatuto da heterossexualidade 
dominante. Categoria que torna outras formas de sexualidade especificidades que teriam 
que ser reveladas, como se fossem uma espécie de segredo um tanto obscuro.

A heterossexualidade, ao contrário da homossexualidade, jamais se configura 
como segredo revelado porque ela é pressuposta como o comportamento 
modelar. Assim, o “comportamento modelar”, justamente por estar 
desde sempre pressuposto, é lido como neutro e universal, enquanto o 
“comportamento secreto” precisa ser assumido para ser reconhecido e, uma 
vez assumido, transforma-se em anátema de particularismo. Isso produz 
uma curiosa dinâmica epistemológica: ninguém precisa “assumir-se” como 
heterossexual, pois enquanto a homossexualidade é uma coisa que “se 
assume”, a heterossexualidade é uma coisa que “se é”. (ALÓS, 2007, p. 57).

Simon reflete como hétero não deveria ser padrão, assim como branco não deveria 
ser padrão (sua amiga Abby é negra). A solução alcançada pelo filme para expressar 
tais pensamentos é particularmente engenhosa e cômica, com a representação de uma 
cena de realidade invertida em que os amigos de Simon se assumem héteros para suas 
respectivas famílias, resultando num drama a que os LGBTQIA+2 estão acostumados, pois 
nesse cenário surreal a heterossexualidade é que é um segredo revelado.

A condição de comportamento secreto, enquanto se mantém, propicia então ao 
polo epistemologicamente superior (no caso, o hétero homofóbico) a possibilidade da 
chantagem, exigindo vantagem em troca da manutenção do segredo do homossexual. E é 
exatamente o que Martin faz, exige que Simon seja o cupido que o ligue a Abby, amiga do 
protagonista, recém-chegada na escola.

A situação em que Simon se encontra demonstra a homofobia latente e a explícita 
na vida que o cerca. Apesar de possuir pais harmoniosos e que lhe propiciam um ambiente 
familiar acolhedor, é obrigado a suportar piadas a respeito de gays reproduzidas por seu 
pai – que, no filme, é suavizado e pintado com cores mais favoráveis em relação livro. 

Mais uma vez o caráter ameno dado ao filme levanta a questão comparativa entre 
as duas obras. Sobre esse assunto Elsa Silva afirma que:
2 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transsexuais, Queer, Intersexo, Assexual e mais diversas possibilidades de orientação 
sexual. (“O que significa uma sigla LGBTQIA +?”)
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Literatura e cinema [...] são artes de massa que satisfazem uma mesma 
necessidade fundamental da natureza humana: a curiosidade do homem pelo 
homem, o desejo de identificação momentânea com a emoção dos nossos 
semelhantes e a própria necessidade de evasão. [...] embora possuam um 
espaço comum de partilha de códigos estruturas e dispositivos narrativos cada 
qual constrói de modo particular a forma como cada um desses componentes 
significa, devido à sua natureza e perfil semiologicamente diferentes. (SILVA, 
2008, p. 23-26)

Filme e livro são, por assim dizer, territórios por onde o texto transita cuidando de 
apresentar, de forma verbal ou semiótica, as diversas possibilidades de interpretação para 
deleite do telespectador.

Na condição de estar enrustido, Simon desabafa com o leitor: “Nada é pior do que a 
humilhação secreta de ser insultado por semelhança.” (ALBERTALLI, 2016, p.23), e ainda, 
para Blue: “Você já se sentiu preso dentro de si mesmo? Não sei se isso faz algum sentido. 
É que às vezes parece que todo mundo sabe quem eu sou, menos eu.” (ALBERTALLI, 
2016, p. 45)

O personagem Blue é um dos pontos centrais da narrativa. Codinome utilizado por 
um aluno de Creekwood High School que é homossexual não assumido. Blue publica um 
post acompanhado de um endereço anônimo no Tumblr (a rede social preferida da escola), 
“assumindo-se” (entre aspas, enquanto ele não revela sua identidade) gay. Simon resolve 
então trocar e-mails com esse desconhecido, e os dois acabam desenvolvendo uma grande 
afetividade sem sequer saberem a identidade um do outro, o que traz à tona ao mesmo 
tempo o gênero literário do romance epistolar e do whodunit (termo popular em inglês para 
o romance policial)3.

O espaço virtual em que Simon conversa com o desconhecido Blue funciona como 
uma válvula de escape para sua realidade secretamente opressora. O mundo virtual atua 
como um universo em que o jovem pode se sentir à vontade para ser quem realmente é. 
Sobre tal comportamento, escreve Gregorin:

De outra perspectiva, muitos dos questionamentos do adolescente têm 
origem nessa percepção. Sente-se capaz de realizar uma série de atividades 
e participar de situações que a sociedade representa como de adultos, mas 
a convenção não lhe permite isso. Por volta dos dezessete anos, ele deve 
escolher a profissão que o acompanhará para o resto da vida, mesmo sem 
conhecer o que realmente essa profissão pode lhe trazer no que se refere ao 
dia a dia, a suas realizações e a sua futura posição como sujeito social. No 
entanto, não pode escolher outras experiências, por causa da idade. Talvez 
seja por esse motivo que as comunidades e redes sociais da internet estejam 
lotadas de frequentadores que buscam na virtualidade dessa experiência 
apenas a aceitação, a convivência num mundo sem fronteiras e aberto a 
todas as possibilidades de diversidade que constituem o mundo do jovem. 
(GREGORIN, 2011, não paginado)

3 Subgénero do romance muito popular na literatura dos últimos dois séculos. Embora apresente várias ramificações e 
seja designado de diferentes maneiras. NEVES, Marco. E-Dicionário de termos literários: de Carlos Ceia. S.l: S.n., 
2018. Palavra pesquisada: whodunit. Disponível em: http://edtl.fcsh.unl.pt/?s=whodunit. Acesso em: 05 jan. 2019.
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De fato, Simon deixa claro: “Conversar com meus pais é mais cansativo do que 
ter um blog” (ALBERTALLI, 2016, p. 12). Seus pais fazem questão de acompanhar todos 
os passos da sua vida. Uma cena bem representativa que elucida essa situação no livro 
é quando Simon decide tomar café, hábito que o protagonista não cultiva, e sua mãe se 
surpreende de forma um tanto exagerada com esse novo fato. Dessa maneira Simon já 
sofre antecipadamente com o momento em que irá se assumir para eles.

O filme em relação ao livro corta trechos de e-mails com teor sexual entre Simon 
e Blue, a exemplo da cena em que Simon vai com Abby e Nick para um bar gay, ou em 
outra cena em que Simon discute com os pais após esse retorno. O momento de trocas 
de carinhos efusivos entre Simon e Blue também é extraído. Os respectivos cortes podem 
ter sido motivados por razões mercadológicas, com o propósito de reduzir uma possível 
restrição da faixa etária do filme e assim não ter o público reduzido.

 O fato de o cinema ser uma arte exposta ao público e boa parte de sua renda 
advir de sua bilheteria (visto se reduzir a população que ainda compra DVDs e Blu-rays), 
sua exibição adiciona motivações à censura, embora a própria motivação de tal censura 
desperte questionamentos quanto à sua possível explicação de cunho homofóbico. De 
uma forma ou de outra, a suavização ou apagamento de determinadas características do 
romance culminou com um alcance maior de público para o longa.

A cena em que Simon está no bar gay, levado por seus amigos, é particularmente 
importante no desenvolvimento do personagem.  Nas telas do cinema ecoaria a cena de 
Azul é a cor mais quente,4 em que Adele vai a um bar lésbico pela primeira vez e conhece 
Emma. É um cenário em que Simon se surpreende ao perceber que não está só em sua 
condição sexual, e acaba fazendo algumas coisas pela primeira vez, como ficar bêbado e 
dar seu primeiro beijo (ainda que não seja na boca), levando Abby a afirmar, no caminho 
de volta para casa:

Mas você está mudando. Está diferente do que era cinco meses atrás.

— Não estou diferente!

— Simon. Acabei de ver você flertando com um cara desconhecido em um 
bar gay. Você está de lápis no olho. E está totalmente bêbado. (ALBERTALLI, 
2016, p. 161)

Ao retornar para sua casa com a finalidade de pegar uma camiseta ele se depara 
com seus pais acordados, que não ficam satisfeitos com a ebriedade do filho. Simon resolve 
desabafar, noutra cena significativa que não foi adaptada para as telas:

4 AZUL é a cor mais quente. Direção de AbdellatifKechiche. Produção de BrahimChioua. Intérpretes: AdèleExarchopou-
los; Léa Seydoux. Roteiro: GhaliaLacroix. Lille, Roubaix e Liévin: Quat’sousFilms, 2013. (179 min.), Streaming, son., 
color. Legendado. Disponível em: https://www.netflix.com/br/.
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— Então para vocês o problema é que não estou tentando esconder. O 
problema é que não estou mentindo para vocês. Meu pai se levanta de 
repente, e eu olho para ele e percebo que está furioso. Isso é tão incomum 
que fico tenso, e também meio destemido, porque acabo dizendo:

— Você gosta mais quando minto sobre as coisas? Deve ser uma merda você 
não poder mais fazer piada sobre gays. Aposto que mamãe não vai deixar, 
né?

— Simon — repreende ele.

Dou uma risadinha, mas sai aguda demais.

— Aquele momento constrangedor em que você percebe que faz piadas gays 
na frente do seu filho gay há dezessete anos. 

Há um silêncio horrível e tenso. Meu pai só fica me olhando. . (ALBERTALLI, 
2016, p. 162)

Trata-se de mais uma cena reveladora da dificuldade dos pais de Simon de lidarem 
com mudanças, e não propiciarem um espaço para o desenvolvimento do filho.

As alterações em passagens importantes do romance nos possibilitam questionar 
as razões pelas quais a indústria cinematográfica se interessa por textos como o analisado 
neste artigo. A julgar pelo sucesso do texto original, inferimos que tais interesses 
estejam relacionados a questões financeiras. Apostar em produções inéditas é sempre 
incerto, conforme Horkheimer e Adorno (2000, p.172) “Acréscimos ao inventário cultural 
experimentado são perigosos e arriscados”.

Nesse sentido é mais seguro optar por produzir obras previamente aprovadas pelo 
público, uma alternativa que implica mudanças que são adequadas a expectativa dos 
receptores. Ao invés de manter a narrativa permeada de assuntos polêmicos, o filme opta 
por manter o foco no dilema de Simon, reduzindo consideravelmente a profundidade do 
conteúdo ficcional.

As polêmicas inseridas no romance não precisam estar no filme, pois se trata de uma 
leitura da narrativa para outra mídia e em outro contexto. Contudo, a exclusão de assuntos 
como a força e presença de espírito de personagens femininas como Leah, a existência de 
personagens negros e a abordagem natural de temas a exemplo do racismo, bem como 
a alteração da orientação sexual de Cal, o diretor de palco, que no livro é bissexual e no 
filme é heterossexual, evidenciam como as alterações realizadas na narrativa ao serem 
transpostas para o cinema têm mais interesse mercadológico que intenção artística.

Sobre a questão “fidelidade” Linda Hutcheon (2011, p.28) afirmou “A adaptação 
é repetição, porém repetição sem replicação”. Os estudos passaram a desconsiderar a 
exigência da fidelidade para como o texto adaptado, haja vista não ser possível o produto 
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da adaptação alcançar os mesmos objetivos que a obra adaptada, por se tratar de duas 
mídias distintas, ainda que relacionadas.

Taxar de “fraude”, “traição” ou outros adjetivos pejorativos a releitura de uma obra 
inicial é cair na antiga tendência de depreciar as adaptações. Linda Hutcheon em Uma 
teoria da adaptação (2011) insere o leitor no universo da adaptação e aponta para a prática 
depreciativa de desvalorizar o trabalho adaptado, ofício mais comum do que se possa 
aceitar. “Se uma adaptação é percebida como ‘rebaixando’ uma história (de acordo com 
alguma hierarquia imaginada do meio ou do gênero), a resposta é provável ser negativa” 
(HUTCHEON, 2011).

Ao trazer essa análise, a pesquisadora remete o leitor à reflexão do que se pode 
considerar obra original, afinal, como bem afirmou Walter Benjamin (1992) “contar histórias 
é sempre a arte de repetir histórias”.

Ao adentrar nas categorias de análises de obras adaptadas, Walter Benjamin advoga 
em favor delas, ao afirmar que o que possibilita a permanência do material adaptado é 
justamente a possibilidade de livres traduções do mesmo pois, ainda segundo Benjamin 
(2001), se algo pervive é porque necessariamente passou por uma adaptação.

A obra adaptada empresta à sua releitura um trecho de si, um pedaço único por 
sobre o qual o artista há de seguir, um novo traçado há de se formar e, dali uma nova 
obra irá nascer. “[...] a tradução toca o original num único ponto do seu sentido apenas, e 
segue seu curso em uma rota que aponta para a liberdade e a diferença ao mesmo tempo.” 
(MÜLLER, 2013, p.117).

Com amor, Simon recria Simon vs. a agenda homo sapiens, reinterpreta o romance 
e transpõe a obra de palavras para imagens. Ao suavizar as características do romance, 
o autor do filme apresenta ao telespectador uma nova oportunidade de leitura, uma nova 
perspectiva do texto pois, segundo Marcel Martin

um filme pode ter várias leituras, dependendo da sensibilidade do espectador, 
pois o filme admite metáforas e símbolos e é necessário o espectador 
entender mais do que apenas o conteúdo aparente da imagem para poder 
compreender todo o seu significado. (MARTIN apud SILVA, 2012 p. 184)

As adaptações cinematográficas de obras literárias ganharam autonomia ao longo 
do tempo, hoje já se admite a não hierarquização entre romance e filme. Apontando os 
impactos do pós-estruturalismo na questão da adaptação, Robert Stam (2006, p. 21) 
afirma que “a teoria da intertextualidade de Kristeva [...] e “a teoria da “intertextualidade” de 
Genette, similarmente, enfatizam a interminável permutação de textualidades, ao invés da 
“fidelidade” de um texto posterior a um modelo anterior”.

CONCLUINDO
Conforme já afirmado anteriormente, a busca de fidelidade por parte da cinematografia 
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em relação aos textos de origem já não é considerada um critério válido no que se refere 
às análises críticas. Dessa forma, não se deve considerar uma adaptação cinematográfica 
como um tipo de cópia do livro, Com amor, Simon é uma livre e crítica tradução de Simon 
vs. a agenda homo sapiens, sendo assim, uma obra à parte. 

O romance de Albertalli é uma ficção adolescente que apresenta dilemas realistas, 
com uma narrativa leve e fluida. Com amor, Simon recria Simon vs. a agenda homo 
sapiens, reinterpreta o romance e transpõe a obra realizada em palavras para imagens. 
Sob esse raciocínio, na análise da adaptação deve-se levar em conta o filme como uma 
obra única, carregada de suas próprias características, sem comparações com o romance, 
pois a adaptação é uma releitura da obra inicial, uma recriação do texto original.

Algumas das polêmicas inseridas no romance não estão no filme, pois se trata de 
uma leitura de uma narrativa de cunho literário para outra mídia e cada mídia, à sua maneira, 
proporciona momentos de reflexão e apreciação ao público que se propõe a apreciar a(s) 
obra(s). Desta feita não há razão para considerar Com amor, Simon uma obra menor que 
o romance da autora norte americana Rebecca Albertalli, pois, sendo obras distintas, cada 
qual carrega sua proposta.

Para continuar desconstruindo o formalismo acadêmico e rompendo com o formato 
padrão finalizamos esse texto com mais uma citação de Linda Hutcheon (2011) “A arte é 
derivada de outra arte; Histórias nascem de outras histórias.”
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